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Desde 2000, o setor leiteiro brasileiro vem passando 

por mudanças. De olho nisso, dois especialistas 
comentam aqui como vem se dando a relação do 

Brasil com o mercado internacional de lácteos e ainda 
projetam tendências. Confira! 
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elevação dos preços das commo- 
dities lácteas nos anos de 2007 e 2008 
fez recuar as exportações mundiais 
em mais de 30% no ano de 2008; con- 

tudo, o Brasil logrou aumentar suas vendas 
em 5% em 2007, e em 43% no ano de 2008, 
em volume. Já em 2009, a balanga comercial 
de lacteos foi deficitaria por forga da crise 
internacional que refletiu em queda dos pre- 
cos de lácteos e petroleo, este último, a prin- 
cipal fonte de renda de muitos paises impor- 
tadores do Brasil. Além disso, a valorizagao 

do real que iniciou 2008 em 2,31 por délar e 
terminou em 1,75 por délar reduziu a 
competitividade brasileira. 

Completando, os embarques brasileiros 
foram prejudicados pela volta dos subsidios 
a exportação nos Estados Unidos e Unido 
Europeia e pela recuperagio da produção 
em paises exportadores. O conjunto deste 
cenario nos ultimos dez anos, entretanto, não 
empanou o destaque do agronegdcio do leite 
brasileiro no mercado intemacional. As ven- 
das brasileiras de lácteos incrementaram em 

Na Europa, a maior parte do leite produzido é consumida no praprio continente 
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mais de 1500% em 
volume e mais de 
3700% em valor, no 
periodo de 2000 a 

2008, enquanto as 
importagées cairam 
74,5% em volume e 
43% em valor no 
mesmo periodo. 

Os principais pro- 
dutos da pauta de co- 
mércio tém sido o lei- 
te em po, leite e cre- 
mes concentrados, e 
queijos, Chama a 
atenção ainda a ex- 
pansão do mercado 
exportador brasileiro, 
que atendia a 15 pai- 
ses em 1996 e alcan- 
çou 91 paises em 
2008, nos cinco con- 
finentes. Em 2008 o 
Brasil expandiu suas 
relagdes comerciais 

para além do Mer- 
cosul, entrou no Ca- 
ribe e obteve pela 
primeira vez supera- 

vit na balanga comercial de lacteos com 
esta regiao do Planeta. A expanséo da di- 
plomacia brasileira em direção aos paises 
em desenvolvimento no hemisfério Sul trou- 
xe grande expansao comercial, com estas 
regides criando oportunidades junto aos 
paises da Africa e da Asia, 

Tais ações mostram que o agronegacio 
do leite brasileiro deu um grande salto rumo 
ao mercado internacional. Todavia, sua con- 
Solidação depende de que o agronegécio 
do leite brasileiro "faga o dever de casa”, 

como costumam citar 
algumas liderancas do 
setor, ao se referirem a 
melhorias nos diversos 
elos da cadeia produti- 

3 va, notadamente no que 
se refere à gualidade de 
produte, do processo 
da logistica e relagées 
institucionais. Sugerem 
também aprimoramento 
nas estratégias comer- 
ciais e ações de gover- 
no que auxiliem a en- 
frentar a volatilidade do 
mercado e a concorrén- 
cia desleal. 

PRobucAo E consumo 
REGIONALIZADOS - O 
mercado mundial de láo- 
teos possui algumas ca- 
racteristicas peculiares. 
Uma delas é o pouco vo- 
lume de mercadorias 
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transacionadas, entre 5 e 7% da 
produção mundial de leite, que se 
estima atingiu 578.5 milhões de t 
em 2008. Outra marca comum do 
selor é quanto 4 sua regionali- 
dade de produção e consumo. Na 
Europa, por exemplo, a maior 

Países 

TageLA 1 
CLASSIFICAÇÃO MUNDIAL DOS PRINCIPAIS PAÍSES 

PRODUTORES DE LEITE (2008) 

Percentual 
Total Mundial 

Produção de 
leite (mil t) Acumulado 

concentracao, o que viabilizará 
maior competitividade, além de 
um mercado consumidor amplo 
e em rápida expansão. 

Em que pese o Brasil ainda 
estar abaixo da média de con- 
sumo recomendado pela Orga- parte do leite produzido é consu- 

mida lá mesmo, acontecendo o 
mesmo nos Estados Unidos e no 
Canadá. No Brasil esta caracte- 
rística regional também se apli- 
ca. Mesmo com as novas tecno- 
logias de embalagens do tipo lon- 
ga vida, o peso do regionalismo 
no mercado nacional de leite ain- 
da é considerável. 

O arranjo do agronegócio do 
leite no mundo possui uma es- 
trutura concentrada, tanto da 
produção quanto do consumo. À 
Europa, por exemplo, produz mais de 37%, 
América 28% e a Asia 25%. Os Estados 
Unidos sozinho representaram 14,90% da 
produção mundial em 2008, produzindo o 
dobro da Índia, país segundo colocado, Os 
EUA possuem também um grande merca- 
do consumidor e, juntamente com a União 
Europeia (UE), influenciam nos preços das 
principais commodities lácteas transacio- 
nadas no mundo. A Índia, apesar da gran- 
de produção, não participa de forma efeti- 
va no comércio internacional de lácteos. 

A China e a Rússia, terceira e quarta 
maiores produtoras, são identificadas como 
países que, similarmente ao Brasil, possu- 
em boas condições de aumentar tanto a 
produção quanto o consumo, Já os paises 
em desenvolvimento que aparecem entre 
08 quinze maiores produtores de leite do 
mundo possuem perspectivas diferencia- 
das. O México, apesar de ocupar a 14º 
posição em produção, simultaneamente 
ocupa a segunda posição na lista dos paí- 
ses importadores, O Brasil é o sexto maior 
produtor de leite do mundo com uma pro- 
dução de 27,8 milhões de t em 2008, res- 
pondendo assim por 4,80%, enquanto em 
2007 era de 4.52%, registrando uma média 
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Ficura 1 
BALANGA COMERCIAL DE LACTEOS (2000 a 

Exponação — mENm importação: — a 

Fente: Alcewsb (MDIC, 2009) - Etaborado pelos autores - Nota: incuiloita madificado e doce da loite 
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Estados Unidos 

Alemanha 

Nova Zelândia 

86.179 
44,100 

35.854 
32117 
28.656 
27.752 
24.516 
15.217 
13.719 
12.425 
578.450 

14,90 
7,62 
6,20 
5,55 
4,95 
4,80 
424 
2,63 
2,37 
2,15 

ndo : 
Fonta: A0 (2008) 

de crescimento na produção de mais de 
3% ao ano entre 1980 e 2008. 

Desde o superávit da balança comerci- 
al brasileira em 2004, muita expectativa foi 
criada, notadamente no que se refere as 
possibilidades de o Brasil se tornar um gran- 
de exportador. Isto se deve ao fato de o 
Pais se mostrar competitivo no mercado 
lácteo mundial, por apresentar um baixo 
custo de produção de leite, quando de trata 
de produção 2 pasto. Além disso, o Pais 
apresenta grande capacidade de aumento 
horizontal e vertical da produção. No au- 
mento horizontal da produgéo, o Brasil pode 
incorporar de forma sustentavel 105 mi- 
Ihdes de ha. Isso, somado a outras vanta- 
gens, como o clima e o solo, aumentam 
Sua capacidade de crescimento. 

Quanto ao crescimento vertical ele pode 
ser obtido pelo incremento na produtivida- 
de através do melhoramento genético, 
nutricional e de manejo do rebanho e pela 
utilização de tecnologias disponíveis para 
recuperação e aumento de produtividade 
de áreas degradadas. Além dessas vanta- 
gens no setor produtivo, está um conjunto 
de processadoras com elevado grau de so- 
fisticação tecnoldgica e em processo de 

2009 - muHÕES De USS) 

Salto 

14,90 
22,52 
28,72 
34,27 
39,23 
44,02 
48,26 
50,89 
53,26 
55,41 

Nização Mundial de Saúde, que 
é de 175 litros/habrano, com ape- 
nas 140 litros/hab/ano, o consu- 
mo brasileiro vem se expandin- 
do rapidamente, sobretudo, em 
função das melhorias de renda 
observadas nos últimos anos e 
pela expansio de programas 
sociais. Comparando o consu- 
mo de 2007 com o de 2009, da- 

& dos do USDA mostram aumento 
do consumo de queijos (24%), 
leite em pó integral (8%), leite 
fluido (13%) e manteiga (3%). 

Nota-se que o consumo de lácteos esta 
diretamente relacionado com o aumento da 
renda, o que vem ocorrendo recentemente 
no Brasil, 

TRAJETORIA DA BALANGA COMERCIAL BRA- 
SILEIRA - Em 1996, o Brasil exportava para 
apenas 15 paises; em 2008, este número 
era de 94 paises nos cinco continentes. 
Quanto as importações de lacteos do Bra- 
sil, elas diminuiram tanto no número de 
paises fornecedores quanto nos valores 
das importagdes. Em 1996, o Brasil impor- 
tava lacteos de 33 paises; em 2009, de 22, 
As figuras 2 e 3 mostram claramente que 
neste último ano a tendéncia de crescimen- 
to das exportações e a redução das impor- 
tações não se mantiveram naquele ano. 

Alem de um déficit de mais de US$ 98 
milhões, o Brasil fez uma internalização lí- 
quida de mais de 64 mil t de produtos lácte- 
0s. As importações cresceram 70%, atin- 
gindo mais de 133 mil t, enquanto as ex- 
portacdes decresceram 54%, com volume 
de 69,06 milhdes de 1. Como se observa 
nas citadas figuras, a balanga comercial 
brasileira de lácteos deixa explicita a 
marcante baixa nas importagées, seguida 

Fiura 2 
PERCENTUAL DO VOLUME DAS IMPORTAGOES BRASILEIRAS 

DE LÁCTEOS POR CONTINENTE (2009) 

91,06% 
América do Sul 

EE 3.35% 
América do Narto e Central 

. 257% 
Occania 

3,02% 
Europa 

Fonte: COMTAADE (2009) - Elatorado pefos autores. 



de constante alta das exportaçóes entreos — restante da Nova sozinha, foi responsá- 
anos de 2000 a 2004. Nota-se também um — Zelândia. Ficura 3 vel por 91,06% das 
crescimento das importações entre 2004 a As principais  EVOLUGAO DAS VENDAS EXTERNAS BRASILEIRAS — importações brasilei- 
2006 quando se atinge 9440 miltde lácteose — mercadorias im- DE LEITE EM PO (MIL TONELADAS) ras. Argentina, com 
a balança comercial ficou positivaemapenas  portadas pelo Bra- 57%, e Uruguai, com 
US$ 4.33 milhdes. sil em 2008 foram, 8000 4 e &5 34%, foram os princi- " y = 0.269x234 Nos anos subsequentes ficaram estáveis — em termos de vo- — 6000 Rº=0.884 pais fornecedores, 
em torno das 70 milt, e as exportações cres- — lume, osoro (38,37 7000 ) 
ceram. Aproveitando-se dos bons pregos ve-  mil 1, US$ 56,31 000 EXPIIRIABI]ES BRASI- - e 06 
rificados no mercado internacional, o Brasil — milhões), seguido 
obteve superdvitde US$ 147,4 e US$327,7  doleite em pó, con- 
milhdes nos anos de 2007 e 2008, respecti-  siderando integral 

vamente. A sequéncia de superdvits iniciada e desnatado (29,13 
em 2004 foi interrompida em 2008, quandoa — t, US$ 114,42 mi- 
balanca ficou negativa em mais de USS 98 Ihdes), e queijos 
milhdes. Independentemente do revés de — (3,3 mil t e US$ 
20089, pode-se afirmar que o setor estd se — 22,28 milhdes) 
consolidando no mercado internacional. Ele  Houve um signi- 
terá que demonstrar capacidade de superar  ficativo aumento " ê do volume exportado 
obstáculos, abrir novos mercados e expan- — das exportações foi de 57%, quando o 
diros existentes. da América do Sul setor exportou US$ 

Asimportações brasileiras delácteos, em  em relagéo ao ano de 2008. Naquele ano, 79 112,96 milhões com volume de 77,34 milt, al- 
2008, significaram um volume de 78,29 milt — das importações vieram do continenteameri- — cançando superávit comercial. Em 2006, o País 
de produtos lácteos, provenientes, principal- — cano {incluindo America do Sul, Norte e Cen- — aumentou ainda mais as exponag ingindo 
mente da América, Europa e Oceania. No — tral), sendo que em 20089 a América do Sul, — um total de 98,73 mil t e US$ 168,30 milhões, 

LEIRAS DE LÁCTEOS - & 
balança comercial bra: 
Sileira prosseguindo 
sua história de déficits, 
internalizou no periodo 

de 2000 a 2003 629,05 
mil t, totalizando USS 
776.34 milhões. Em 
2004, o crescimento 

mesmo período, o País enviou 
para o exterior 148 milt de pro- 
dutos lácteos e bateu a marca 
de USS 540 milhões pela pri- 
meira vez, Das importações de 
2008, 79% dos produtos vie- 

ram do continente americano, 
sendo 64,75% do volume total 
da Argentina; 16,65%, do Uru- 
guai; 13,32%, dos Estados Uni- 
dos, e o restante, do Paraguai, 
Chile e Canada. Em volume, 
11.88 mil t vieram da Europa. 
Os principais paises europeus 
fornecedores de lácteos para 
o Brasil foram Polénia, com 
51,70%: Franca, com 41,90%; 
e Alemanha, com 5,25%. Da 
Oceania veio o total de 2 milt, 
sendo 51,34% da Austrália e o 
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com superavit na balanca co- 
mercial de US$ 13,27 milhões. 

No pericdo analisado hou- 
ve, em média, uma baixa dos 
preços recebidos pelos ex- 
portado: é 0 ano de 2004. 
A partir de 2005 os preços ti- 
veram aumentos sucessivos 

ate o ano de 2008, quando os 
preços recuaram abrupta- 
mente em 2009 em mais de 
26% em relação ao ano ante- 
rior, A média aritmética dos 

preços de 2000 a 2004 foi de 
US$ 1.284,22, e de 2004 a 
2008, foi de US$2.288,45, di 
ferenca de 56%. As exporta- 
ções em 2007 e 2008 atingi- 
ram 103,55 milte 148,56 milt 
umincremento de 43% 
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